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Do deputado -Sérgio Bafretto, di* 

ivetor da redacção d^eata folha, ro
cei iciitoft hoje, ás 8 hora» da dia, o 
segui utetefegraramA,’ trunsmittido da 
ewtaçfio do Hio no dia 29; «obro a 
organização do futura governo :

«i .nteriÒJí—-Ri rodovia Oqrreüi. 
kxtkhioh—Rio Branc». 
oürrra Dantas Barretto. 
marinha—Marques Leão. 
fazenda—F rancisco Bailes. 
agricultura—Pedro Toledo, < pre

sidente il» jnnta Herinist» de São 
Paulo).

MAvio Heahra.
i*r efeito—general Rentu Montei

ro.
riiUKic de policia—Leoni liamos».
Como se esperava da ponderada 

justeza na observação dos factos e 
do (Titerioso discernímento com que 
hmIh* o presidente eleito distinguir m> 
meio politico ein que se vae exercer 
a sua beneík-a rcetidão de princípios,a 
escolha do ministério consultou, com 
previdente sabedoria, aR inju noções 
do momento político da vida naci
onal.

Outros muitos brasileiros «Ilus
tres. no u o r t e e sul do paia, 
são ínereccdoro: da disti noção de 
auxiliares do marechal no governo 
da Republica. Pensamos até que to 
tios os nomes apontados anteríor- 
iiieule pela imprensa do Rio, como 
o rs dos d rs. Aniurilio. Rosa e Silva, 
Lacerda. Rodolpho Miranda, goneraes 
fínrmann, Caetano de Faria, almi
rantes j> ro eu r.ii e Bacellat. c. ou 
rroK, bem poderíam, por igual, ser 
virás instituições, eollaboraudo com 
o marechal presidente na obra no- 
bilissima da manutonç&o conStitu 
eional da Republica federativa, eu- 
caminhando-a para seus altos desti
nos históricos.

Verdade é, porém, que a homo
geneidade do pensamento politico 
de que é representação genuína e 
inteiriça o ministério escolhido pelo 
presidente Hermes, firma, desde 
logo, de maneira clara e convicta, 
a orientação sabia e segura do pre 
claro estadista republicano, que dig
namente affiruton, resoluta *? leal- 
meute, # seu  proposito firme de go- 
vernar^foili o apoio sincero e es 
íbrçaQ do partido nacional qne a- 
presentou na Convenção de Maio 
a sua candidatam e decidiu nus ur 
aos, sustentando a mais forte e bel 
Ia das campanhas eleitoraes sob a 
Republica, st eleição de s.exa. ç de 
seu iIlustre companheiro dr. Wen- 
ccmIhu liraz Pereira Gomes.

Xós, que fomos da primeira linha 
na memorável s.ssernbléa de 22 de 
maio, pelo orgão Huctorizado do re 
Iireseniante offirial d*» partido e do 
governo que apoiamos n’rete Esta
do, sentimo-nos felizes de ver tão 
clanunenle expressa a «ommunhão 
de vistos do praudeute eleito e 
das forças políticos que bem pmti 
a m  4 Republica, entre as q u i s  se 
veem os velhos chefes prestigiado* 
qce fizeram o poqMg^rsla do regí 
BH-n.

( 'ou  m  ntmmm f r u n a  r  a w * u s  
appiauHO» «o u io  íukial do | o n r  
tw <lo pmwid» ute H»n>«i da 
w a . m*ddara* m»4« «m>
hi-i l  nutof* o T*-prere*fta»te 
ne* que ^  ifeuU hora. da 
r.a T»fiuàimms que dswp* e -q—r • 
trnt,iKÍess d* de*rt/-<‘
<Vtu jmr» o f*n*gr*—«> mftistuUW de 
tMWk n h  u<nii «emunuvn 

rs* Marertia

De minha carteira

O que lhe serve de consolo é que 
muitas meninas ficaram, como ella. 
prtvMdça dos festas. das harmonia* 
dabandu, das proezas interessantes 
dos mpuzei do Circo.

Vive-se aqui a cl.m.ir desespera- 
datueute «outro a 'falta de diversões.

-Meu ,U«tu { que torra triste! 6 
o que se ouve a fartai. Como se po 
dc supportar uma vida assim ? Eutni 
auuo e sue anuo e esta pasinaceira 
não acaba nuneu.

Bnt recanto, quando ha qualquer 
coisa, eé*^ gente que reclama é » 

i priiqeira a deixar de comparecer.
( A seuxauu decorre inteira na la
buta incessante, sob uma temperatura 
dc forualhá, como essA qu«f nos anda 
it perseguir, e no domingo, quando 
é possível algum consolo, poucos se 
lembram de aprovcitul-o.

D’antes havia a desculpa da au
sência de um boiu ponto de reunião, 
onde a sociedade da terra pode&ie, 
espaireeor e flanar.

Hoje temos os jardins públicos, 
com as suas arvores frondosas, a sus

canltio atroou ainda e o
reato do grupo que se aeliava no 
oastello de pôpa cahiu.

Aiuda urna vez oa holophotea il- 
lnminoram, mas já  não era preciso 
outras bolas republicanas.

O pequenino grupo estava morto 
e assim pereceram os ultimo* bra
vos ofticiaes. Os homens do d ). Car
los» sellaraiu coma vida o juramento 
de fidelidade ao rei*.

Assim termina o correspondente 
do «Daily Chrouide* a narrativa dos 
acontecimentos :

«Na madrugada de quinta-feira a 
victoria dos republicanos estava ga
rantida.

Duraute toda a noite a equipa- 
gem do cruzador «D. Carlos*, único 
navio que se conservou fiel ao Rei, 
exaltada pela morte de seus cama
radas realistas, manteve, no escuro, 
um cauhoueio furioso, ás cégas, con
tra  um inimigo imaginário, despe
jando bolas, a o acaso, sem pontaria.

As baterias rugíaiu sem cessar, 
vomitando o navio golfadas de fogo

gramma verdejauiv, as correntes gra j o ierro por todos os bordos,
(dosas dos canaes.

K nos domingos, quando, na doce 
paz dsi noite, os trechos dos grandes 
mestfcs sc executam, ao ar livre, no 
ambiente trauquillo, nota-se a ausen 
cia quasi total do high-bi/e, do pes
soal que vivo descontente ooiu a in
sipidez.

Na retrata de hontem, por exem
plo, no jardim da praça André de 
Albuquerque, havia muita gente, mas 
niritísimas das patrícias xinartx, com 
o encanto dos vestidos claros e leves, 
que. tão bem lhes ficam.

(juasi todas como Zlzi, se (;onser- 
varam em casa, bem contra a von
tade. privadas de sahir...

Chanteolíík

CUO DO ESTADO
Realiza-se amanhan, a abertura so- 

ieuue da l ;: sessão da 7'} íegisiato- 
ra do Congresso do Eetado.

8. exa. o dr. Alberto Maranhão 
lerá aos srs. deputados nina minu
ciosa mensagem dos actos de sna ad 
mi nist ração.

Formará uma guarda de houra do 
Batalhão de Begurauça.

Domingos Barros
Regressou hontem da Europa, on 

de se achava ha iuezes fazendo ac 
quisição do material para os pro 
jectados melhoramentos iresta capi 
tal, o nosso prezado amigo e talen 
toso co 1 laborador Domingos Barras 
socio da firma Valle Mirauda a 
Domingos Barros.

Na sua longa excursão por vario 
pairas da Europa, Domingos Bar 
rns i»oz á  disposição do Kio Grau 
de do Norte as suas poderosas fn 
culdodes de observação e de asai 
inilação, visitando as priucipaes f» 
brieas e estabelecí mento* da Alie- 
mau ha, <la Hollanda e da Belgita.

Em toda. parte, onde seus planos 
dos melhoramentos projectado* n’csta 
cidade foram examinados por profis 
sionaes de justa nomeada e merecida 
competência, mereceram inteira a 
pprovação, salvo D*esía ou n'aqnella 
particularidade de detalhes, de modo 
que podemos ter a satisfação de annuu- 
ciar que oh melhoramentos de Natal 
vão «er exeratadoa confonne o plano 
qne fora fNtahekvido pelon contra 
ctantea.

U o n in f»  Bam « rontraetou na 
Homp* sobretudo na AUemanha. 
toilo o maehÍDÍMDO. o eslaheleeiiaen- 

«ie todas m  múnas e sm iço s  a- 
rcswAfw qoe a r a i  ^ ia c m e  pmj* 

o* quaea xerà* Taontadr*. <• mi
n a i *  por p<m«iaJ «fr per,
v a la  o m p r t k a m . qu. f in a  n w l n  

e d m ln  em « *• Hfiegará a

v*
I » amSemJ d* «m^fonta partir* A*- 

Hawbvrgo *a/ < m n  «Ir Am m len. 
«WnfíBán r|*(ar aqtn pm todo /> 
d* un*wrr«, pam mtTum lup* atma 

«* «m tgm  yaa* m  rãa>

mw n- V m h k  fenigrahaiawM-
ikh. i v a  «• Ertmflo q m  my i, num ver 
‘W n»it h#rv «arvor

piMiurs « numudadr p n lM N m  d* 
T*«miiur** Barr a*

-irniMiii *m rqganpi |*hi« ittuqaAa 
u« «'.amara*, paniuv nua* 
amig* "*»rvnr Jnrfp lt«rwan * ao»

mi *
* «tiiimd* u s

Assim, na trevo, rugindo e atro 
ando, o valoroso cruzador fazia a 
epopéa da resistência realista, doado 
a impressão, na parte escura e as- 
pera, de um louco de heroísmo.

Só aos primeiros clarões do dia, 
depois do uma noite ruidosa e ex- 
hanstiVa, o cruzador cessou o fogo, 
como prostrado por enorme fadiga e 
defiuitivameote unniquilado pelos si- 
gnaes de victoria definitiva dos con
trários que, á luz da alvorada, lhe 
desvendou.

<k>m effeito, ao despontar da ma
drugada, os signaes da derrota a- 
pparaceratu uos topes do forte de 
S. Jorge e, logo depois, do Castello 
de Almada,

As guarniçôss de um e de outro 
arvoraram, esgotada a resistência, a 
bandeira branca,com que se rendiam.

Esses dois signaes espalharam o 
desanimo e o desbarato nas fileiras 
realistas, cn.jas ultimas tropua se 
renderam.

Hó um punhado de realista Jacta
va ainda com denodo e aferro.

Era a Guarda Municipal, que pre
feria ver .sc di/jinadü a rander se.

Palmo a palmo disputaram a ci
dade.

Á essu tempo os realistas manti
nham ainda posições nas alturas do 
Jardim Botânico,

N^esse ultimo redueto foram elles 
atacados pelos republicanos com um 
impeto terrível.

Era nina massa irresistível qne 
avançou ny uma mescla heterogenia de 
fardas o trajos paizanos, utilisau- 
do se de armas diversas.

Manejando com grande efficacia 
as metralhadoras, os rapublicanos 
foram desalojando oh realistas de rua 
em rua, abrindo-lhes claros nocessa 
rios nas fileiras, competindo em he
roísmo, ambos os combatentes, n uma 
intensidade furiosa de ataque e de 
defesa.

A pouco e pouco os realistas to- 
ram cedendo terrano, accutuulando- 
se mortes, ferimentos e deserções 
I>ara facilitaram a , : ,toria dos ra- 
pnblicunos.

Final mente, depois «lc nuni h<- - 
roica resistência, n-duzídissimo, oqiic 
restava «los forças i calistas, remleu- 
se, Cntix-gando os armas stos repu 
hlú^tnuH. abamámando as outros c 
fugindo.

Ao terinioar a sua louga narrati
va, o correspondente do «Daily Ckn> 
nide» presta homenagem ao Duque 
do Porto, que fex tudo para orga
nizar a resmtencia realista.

Ainda reproduzimos do «Jornal do 
{.'ommerrio* varíos telegraatmas pue 
completam e ampliam as domus iji- 
foruiações já publicadas.

«Lisboa, ei—Scgui»d« « u tu  geral 
do- commentaHOK qac ;hjui w  üumb 
pesa impeeuna na* n>k*> sympalhí 
w  ao aovo estado dc n á n .  a prç 
mwá*' revolução* rapublKaa»* toi uma 
H iM rttaw iâ «atarsi do rtgxaiú.

Ei m  <L MaaoH uão w>in»yani 
tiaara <«bter um miinut*>rk> etUaveL 
capuz dc toruax-ar «mbor da wtaa 
çlõ* dr a r te  y a  aã* «A a* ntpm

ta* auarm^am «• na.
t*  «ihwfm d» a»o«^aitanr rr^otia 

oMuiarif' tifiliat a dut* da
t̂ ÉtMcuÇão par» ifuui t i  u nn hamm 
a ■« «Hiu 4 «•'Twqfcmirrunã*- pr*n rtyia^ 
n jreM iU aã  tu» «*irt» 
ã i ifi d*- e*m*»dp«, m Úe amr* Õ*
futaza

poderaram das munições, levando 
tudo o que podiam carregai .

Ao sahtrem os soldados do quar
tel, toi ao seu encontro grande 
mossa popular e após um rápido en
contro com a guaida municipal, se-

Siram para o quartel do primeiro 
artilharia, reuuindo-ee aos arti

lheiros.
Os dois regimentos reunidos occu- 

param então posição na Avenida da 
Liberdade. Entramentcs, as equipa- 
geus dos navios de guerra se revol
taram.

As tropas quo se mantiveram fieis 
ao rei oonoentraram-se na praça de 
D. Pedro, e começou a batalha.

A artilharia atirou baixo afim de 
cansar o menos prejuízo possível.

O décimo sexto de infantaria fez 
diversas cargas, por tal fôrma reso
lutas que os realistas cessaram o 
fogo.

Mais tarde uma bater ia apoiou os 
realistas e os republicanos aguenta
ram um choque combinado de infan
taria, cavallaria e artilharia.

O duello de artilharia proseguiu 
durante uma hora e meia.

Final mente, os realistas se retira
ram em desordem, abandonando vá
rios canhões.

Entretanto, ao quartel de Alcân
tara houve um outro encontro vivo 
entre marinheiros do primeiro de 
infantaria que alli se achavam e 
camaradas, que pretendiam impedil- 
oíj de uniram-se aos ínsurrectos da 
Avenida.

Os marinheiros conseguiram íoine- 
cer armas aos civis.

Na noite de 4, um dos cruzado
res bombardeou o palacio das Neces
sidades e depois a praça de D. Pedro.

Na manhan de 5, o tenente Ma
chado dos Santos, commandaute dos 
marinheiros republicanos, disparou 
08 canhões contra as forças realistas 
que sustentaram o fogo nutrido du
raute duas lioras, capitulando afinal, 
por volta das 7 e 48 da manhau. 

A batalha durou 29 horas.
—O almirante Carlos Reis, que, 

como disse anteriormente, foi o ver
dadeiro determinador do apressa 
mento da revolução, ao ouvir apenas 
tras tiros de canhão em vez de 21 
combinados, julgo o que o movimento 
tivesse mal logrado esuicidon-se, dis
parando um ravól i*<‘r contra a cabeça.

O MOMOS

*0 coração dã iafimeia, »u ít« úfaia, 
nuu*3o* eüt to» dkê9 : «mom  mtrmdm», 

Qaãado, novo BBm*u, cu pêtoorrà*,
Ãs otmoças Uuiçaraubm» pedrmdtm.

Fahà-lhê mtão om gloria 0 o* mkgriã,
B 0B0 de barba» bntoeaa derramada»
No botei negro, o olhar aom ute erguia 
Á'» eerala» regiõee Uümitad/t».

Mae, quando lhe fíúhi no amor, um r i»  
Súbito àe tbeee do impaetòrel monge 
llluminou.-. era um vislumbre intarto...

Era a lut de um crepuamlo indeciso 
Entre o» cl&rõea de um aol tf JA va» longe 
E aa sombra» de ama noite que vem perto.

Rajmomdo CORREIA.

Deaappanceu dos aalfie* do Ifatal-dub o 
joveu Ourar Rubíoat, cujo «leatino ignora-se.

SAPIDA...
XZY11

Vou coutaitor um posto 
A’ cérea da rima em inho 
Para levar â Becrota 
—A Honra do Rtpounbt,

fehm

Até a hora de euoerrarmos o ucs- 
ao expediente, uio noa tinham sido 
entreguei os nossos telegramnue m-

Acha-se em exposição ua Iroomm, 
do tenente Antouio Fontes, a linda 
bandmra nacional que * sociedade 
natalense offereoerá bravemente á 
Eschola Modelo de Appceudizea Ma- 
finltetroB.

Btateve n’esta capital 0 nosso de
dicado amigo e oorreligiouario ca
pitão Mauoel Amaro Dantas, resi
dente no monicipio do Acary.

No ultimo trem inter-estadoo], veiu 
do Recife o nosso joven amigo dr. 
Thomaz Salustino, digno deputado 
ao Congresso do Datado,

No nosso primeiro telegrammn da 
«dicção de sabbado leia-se facção m 
feta, em vez de ctmZMa, como aa- 
üu.

No telegramma sobre o novo go
verno leia-se: depois de mtanuina» 
eonfereneia» do marechal Sermos com os 
cAejfa» da potítím tuwional e não como

Km vista d« terem «isHappamddo os tv  
roios do cholera, o Kaposinno ofltamM ao
Scipio do Bletutl que voltasse ao «su ale- 
mento.

G!ste agora, oAo é mais chiqueiro, nem 
mattgedoura. E’ um carro de animam.

Está regulando.

Ora, façam Idéa: «stA o Conde ram aqnsl- 
toe rlgom  a respeito de inrampatibfnda- 
dee, e, no entretanto, apresentou a sna can
didatara ao Lex, sabendo qo» a n  ineligi-
rei, como...criador de gallínhas.

PALCOS X 8ALÕK8
NATAL-CLUB

Realizou-ra ante-hontem, conforme 
estava anuuuciado, mais uma bri
lhante sairei da Sympathiea associa
ção do «Natal-Clnb*.

A sociedade nataleuse compareceu 
ao edificio do Club, á avenida Rio 
Branco, representada no que ella 
potisúc de mais seleeto e d is ti neto.

A*s 9 horas, «tR salões artistica
mente ornamentados e profusamente 
illn mi nados, estavam inteiramente ic 
pletos de avultodo numero de cava
lheiros e de mais de 50 senhoras, 
em toilettefl elegantíssimos, do mais 
apurado gosto.

O programma da partida foi or- 
auizado a capricho e as Awças se 

prolongaram na maior animação até 
depois de 1 hora da madrugada.

V  um dos íntervallos toi servida 
á assistência abundante mesa de 
massas, doces e vinhos.

A oichesfra era (*om(s>sta dos ma
estros de Russel e Antonio Andra
de e pt ofeasores Mu.-mí ♦ Angnsto 
CVndlM». exetaifando ta*lliasim<>s tre 
chos.'

S. « u i. o dr. Albciin Maranhão. 
goi crnwlor do Ksíailo. fra repre 
sentar j»el«» ajudante de ordens
rapidb* AoseJnn».

b  «raio» de huffH, a rargo do 
V, Itjín x v i IVí iKíl  s 4 e v c  ífTpre 
Wn«Jvej.

b  u y *  J a é  Pinto, pow dtiitr 
éo  O a í ,   ̂ o *g. Lmu A r Um. «Iire- 

i- v -v  «tw-
<k (Ntcnaçõ*» e « u a *»  de 1 * 

ru» |« w t*  tjã«. pruterwB <«m
peevwwy

H ^ C O L M E IA

Realúar-«e-& brrrenatmte a intciaçfto n  
maçuaaria do ]ov«n Oscar Rubem.

Pedroca, hontem, nfio enrantrando rima 
para engrossam*ato*, iuveutou a palavra 
caruchento».

Nóe já eabíamoe que o Pedrittho era par
co um  rânae.

8i foeae caroncheato», ao menos, aguen
tava-se.

Abblha Mrbtsx.

Ha treze annos
«A REPUBLICA. EM 1897

tJ de oainbro—Em Corto do Rio, A. 
L. discute a attitude da imprensa 
do Rio em foce da scisão política 
do partido Republica e mostra que 
o exercito de Antonio Conselheiro, 
em Canados, compunha se de cerca 
de 8000 combatentes.—Quatro mo
destos plumitivos fundaram ifesta 
cidade o Grêmio Polymathico qne. 
mm  pretensões de natureza alguma 
que não sejam as do gosto e natu
ral propensão para o trabalho men 
tal. não lhes fallecerá, todavia, a 
rompem dr affirmar a rijeza inamol 
gavel da convicção estabelecida, a 
H*’gurauça forte do pensamento tu 11 
«lamentado, quer trate sc de modo 
litterario, de ponto de vista artisti 
co e talvez até de qualquer das 
múltiplas e variadas modalidades 
que reveste a critica. — Publicon-se 
a lista das comniiasões que tem de 
promover a rrcepção do J4.—Apre 
sentámos nossos cumprimento, ao 
bravo alferas João Augusto, que 
acaba de chegar de Canados, onde 
distinguín se como militar valente 
t«n«jso.

WÃ SOCIAL

O nosso collaborador dr. Aurélio 
Pinheiro, actnalmento em Porintlne, 
aeab» de ser convidado para assu
mir, em Manaus, a direcção da nm 
ornai exclusivomênte politico.

Sabemos, poreuC não ter o talen
toso moço, aooodído áquelle convite.

Reuniu-se a Congregação do Atho- 
neu Rio Grandense, comparecendo 
dez professores, sob a presidência do 
Director GeraL

Foram apresentados os progrommac 
para os exames, qne deverão come
çar no dia 7 de novembro proximo.

A eleição de orador para a festa 
de distribuição de prêmios rocahiu 
sobre o dr. Nestor Lima, lente de 
Lógica.

O presidente publicou as nomea
ções de examinadores t  convocou o 
conselho de professores da Eschola 
Normal para julgar o calculo das me
dia» de aproveitameuto, ás 11 horas 
da- manhan do dia 3 vindouro.

Chegou hontem do Rio de Janei
ro a bordo do paquete «Alagoas*, o 
1? tenente Benedieto Olympio da 
Silveira, que vinha á esta capital, es
pecialmente em visita a seu digno 
irmão, 2? tenente Jorge da Silveira, 
fallecido no dia 28 do corrente.

Na próxima quarta feira, dia de 
finados, haverá as seguintes missas 
celebradas pelo padre Antouio de 
Assis :

Na igreja do âenhor Bom Jesus, 
ás 5 horas da manhan ;

Na igreja matriz, ás ;
Na oapella do Cemitério publico, 

ás 7 da

Conforme noticiámos, teve logar 
hontem, pelas 9 horas da manhan, 
a festa da exeelaa Virgem do Rosá
rio, constando de missa soleune, ce
lebrada pelo padre Antonio de As
sis, tendo como diaoono o padre Ca- 
lazans Pinheiro subdiaeono o conego 
Estevaut Dantas, tocando no côro 
a orchestra do Club «Carlos Gomes*.

A’s 4 horas da tarde, sahin em 
procissão a imagem da Virgem per
correndo varias ruas doe bairros da 
Cidade Alta e Ribeira, acompanhada 
da musica do «Tiro Natalense* e de 
grande massa popular.

Até ás 10 horas da aoite. esteve 
exposto ao beijo a imagem da V ir
gem do Rosário.

A bordo do «Alaçoas-, passou 
hontem por esta «apitai com mia 
exma. família, em transite para Ma- 
naos o illnstra coronel dr. Clarindo 
Chaves, medico do exercíto-

R* pwmL n r a i j  - ma. ***~»ru

_«mieiiV
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r e r v  u a  nútaciua a á i t  o ma tre 
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Do nossa Co:.i' "..tu- i» ■ U. s  rith\
extruhimos, o Miguintc artigo :

“CM DEDO DE PROSA
t i m t 1’:■ 'finos iifi Diário do 

Xaluf, orgam tio partido oppnsicío- 
Dista ilo Esi dn, Udl Ih-iíi vistoso edi
torial .'-‘‘'va* as **I<*1 çães que se reali
zaram ukiiDaiut .ito n’esie município, 
editorial coíív -sio eiu typo graúdo 
v* debaixo de duas epigrnphcs |j**iu 
espaçadas. como qucremlo paru elle 
ehuimir u aitenção dos leitores que 
se *tüo ao trabalho de pasmar pela 
víst t as duas folhas de papel <|iie a 
paciência de dr. Augusto Leopoldo 
i ae enchendo caprichosameiilc á ml- 
t;t de urna ourm. oceupação mais 
compatível cem os seus civdítos de 
excellente pue de família.

E como o alhidido editorial oçeu- 
pau se das eleições que foram procedi
das no mumcipio do Gaicó, muni
cípio cio que o dl1. Augusto Lee- 
j M o  anda ateirumente alheio a 
s.m política interna, vamos coHoetir 
os jMttlox nox / /, ao mesmo tempo 
t-n 1 moslrar ao illnsire eollega o en
gana eiu que labora s. s. que foi 
\ .••lima de um enorme rotUo tlr viga- 
) '.■> (pie lhe nregou algum engraçado 
tocador de l\ alejn taiihoso de tsua op- 
J asiçãO,

:mi primeiro logar declaramos que 
a fora o baclmveJ Paul)no Guedes, 
oot- ja muitas ozes tem procur.»vlo 
íeldcrir sí política dominante no hV 
doía, não conhecemos ainda quac» se
jam os correligionários poÜI <-oh do 
d:. Vugusto Leopohlo, n'csie jntuni-
cipio. Sc s. s. oií tem, o corto c 
ipic até agora não ;p i/i nim ixitar 
;; < de lbia, como SC costuma
d ./*•!• ua meia linguagem tios serta
nejos,

Lm segundo logar precisamos aflfir- 
mnr ao díustre coilcga tio Dio.no <|iie 
Oíii!‘ü muiiíi ditlérente é a Instííiia 
da ni gu:ií/ai;ão da inesa eleitor li *pie 
]jresidiu as cléi^õoíj roilliziíduü U5o.sf«
município em 11 de setembro e dias
sa U.v-pocntcs.

s. s.. pa-ieiito como é. e tíonheee- 
dai da !ei e do direito como pelo 
im nos devo sei. nos ha de permittir 
que S iie expliquemos o farto, tal como 
foi . íie verificado.

\ijiés p ném de assmi fazermos 
pre; .. ...os por s. s, bem a par de 
rosvi p'd!iic.i local, afim de que o 
il. ;-l i c i i LiM-lor tio Jtiorio, p;ira o 
t :: no, ;■ ic\ado por sua simplici 
dade bem cni^icteristica nãomai.sse 
deixe caim ;.a esparreda, que lhe foi 
: unida tão eontrariamente á nossa

■ , ; , que aliás não desejavamos
dci\ar o nosso simplorio sonhador 

,cí ? ãlo cm ?iio grandes apums.
<ba;a iiO,s o dr. Augusto Leopoldo :
Mezcs depois de ter chegado ao 

rai,-ó o dr. Augusto Monteiro, juiz 
uc direito da comarca e iiçtuulnieute 
eíicic díi [lolífica municipal, a oppo- 
su/áo que n?esta terra existi» ao (io -  
.ci no do Estado adheriu ineomiicio 
. iuicnte ao par*ido republicano di- 
i . do então pelo saudoso senador 
j' .ia Velho, exeepfão do bacharel
i ; < i UÍ-4ÍCS !«1f au >ah*n

■ •u: |-ti-M .i, i *ir One '  |?CS
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«atava do pleitear a etoiçfto munioi 
pai, recebendo então <lo nirnimo dr. 
Alb*rto a pah.vra de que no phdb 
seria garantida a maxima litmrdadc 
do veto, garantia esta que m  vorifi- 
eou eiu toda a sua idenitudc.

JJ-* sorte que até o dia du eledãa 
ajuda não havia no 4'niefi, como aiu 
*la hoje uão ha, opposíciouísiaM cor 
ii-i.giiujarios do dr. Augusto Leo 
poltlo.

Apenas o bacharel Riuliuq Gue
des, ora eivilista, ora verdadeiro 
le rmis, !. aa adepto das mslituiçfs s 
monarehn is, i nfiin, disposto a qual 
quer paitido politieo que lhe prome 
tta a ícalizavão do seu grande sonho 
patriótico que vaeaté ao Tliesouro do 
Est.ido.

Ainda corrobora o nosso dumIo de 
pensar o facto de em vésperas da 
eleiv&o ultimamenf** realizada, ser o 
imijo,' ;,i.,ardo Gurgel portador de 
um pacote de chapas para deputados 
CBtaduaes, ohapus que tom tu pela 
convom-ãa do partido republicano en
viadas .o  sr. Joaquim Marti mano 
I’ereira.

Onde pois os correligionários do 
dr. Leopoldo, os opposictouiatus >to 
Governo do Estado que não encon
traram garantias uo pleito de LL <ie 
selembro, como aftinuuu s. s, itnptm 
sadameute no seu iJíurio Uo KaUd ?

Aecreeee ainda que a dissidên
cia miinicip d; chefiada f>elo sr, Joa
quim Mar: iniano, dias antes da elei- 
yào realizada n7esto município pro- 
■ urou fimur ma aeeordo i»olitico com 
o d)*. Augusto Moi 'eii^o, aceordo 
que tinha noi oase sî r dispensado 
o teryo aoürdissidentes que*votariam 
na chapa aprc^nladu ]>ara deputa
dos.

A esse respeit*» entenderam se com
0 dr. Augusto Monteiro o coronel 
Oypriano Santa )íosn e o coronei Ke- 
iyntho Kíysio, já anteriormente ten
do o sr. Joaquim Marti , ano procu
rado it intervenção da ( qntãu Miguel 
,S( :;d>ra.
* Sabemos que o dr. Augusto Mon

teiro respondeu que os seus princí
pios eram contrários ao uccordo pro- 
posto, ma- que d, nada se recei is- 
se:u os ílis.siíhínti^s uma icz «pie o 
seu partida gnriuitcria, sab sua pa
lavra de honra, a maxima liberdade 
do voto,

A palavra do dr. Augusto Mon
teiro foi inteíramente mantida, iiqm- 
Certo d’isto o ingênuo e digno dr. 
íjcopoldo.

Convem dizer ainda ao illuslr, <■ 
daotor <to Dõtrio qm* se losscm i,s 
correligionários <»s sigicoarios tio 
iegranmjii estainjiada por s. s. na 
editorial a que nos temos referido, 
a noticia que Ibi tr-tnsniettida ao <h’- 
Alberto Maranhão chegaria incouti- 
uente ás mãos do dr. Ixsipoído e 
não com atrazo de trinta dias como 
succedeu.

Assini ordenava a disciplina poli 
ticu do partido <* assim aconteceu 
<*,om a noticia alarmante dos opposi- 
ouisUis de Angicos, noticias que fo
ram Logo publicadas no Diário do A» 
f(Ü.

Agora fiiairá o dr. Augusto Leo
poldo per feito mente conhecedor da 
política local do Guicó o (iremos (pn- 
S* s. se penitenciará por ter cha mado 
de seu» eorrelionarios e amigos os 
signatários du l■■*lt5g■iam:na <jim fu 
trasiuittidi ao dr. Alberto Maranlião 
pelos dissidentes «Festo ninnicipio.

F«>i hastantemmiie ingênuo a nosso
1 11 astro collega do Diário qm: d‘csta 
vez perd«ei uma das nnellioivs occasi- 
w s de permanecer iiueiramente cala 
do, aguardando assim o pleno couht*- 
eimento da \ ei dade.

No proximo nninero i,iiiilnn,!ine a 
s. s. coma foi organizada a mesa c!«‘i 
toral díts nossas eleiçôe» e «to mesmo 
tempo tallaivmos sobre o colossal pru 
testo dos dissidentes que foi publicado 
por k. s.

Tenha puciera-ía «* muito pueieiili 
dr. LA.apoldo. para quem só temos 
raz«MíS «!*< ( hainar ihe o mais ingênuo 
de iodos os poiiiic >s e mais pnlhien 
dc todos os ingênuos. *
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Governa do Estado
I idmini&tratio do exmo. sr. >tr. Altierio 
j Marauhàa. ôvernadar h 1- li .mji-

! EXPEDIENTl
.IKCAMK.vruH Ml N i ll* .\l's

<> Govenmdardo Estado em obsm-- 
vaucin «.lo dispiisio no art. IV da h*i 
n. :‘Ü9 de 2 de setembro de ÜIUl, n* - 
solie  mandar iuiblicar o seguinte or
çamento votado p«' almuhnicia d«>
in lii-ípia de ..... A ovos o one de
ve igorar uo exeivnuo tin Mieea-.i <h-1
líla ' Í

A LMZltTo M.\K.l\’HAo )
ifonrõjHK (,Vf.’(t)7í’éOM« de .S«ÍK2«Í. •

Lri a. d? Ur 2 do K tonbro >U HH**

Orç,; a receita o fixa a despezu do mu ) 
uieipio d«* Curracs Novos para o 
un i io«lc 1911.

O cidadão lh*venuto Pereira de A 
raujo, presiii íut • ) < msi*lho Muui- 
‘‘tp:;1 da. v ill ih-( arr.uís Novos,usan
do ias uttribuiçôes qiu- a lei esbnhiul • 
it. o de 2 lie .set‘iojh,,o *í<* í 704 15o* 
confere, faz vib-n qm-o i'oaseilu* Mu 
.'liciqai ;ippi'ov«m < (\|le saneiona a lei 
seguinte :

A t. IV — \  receita do municipio de 
■ Xirraes X o/os é. ai\;ada para o exer-  ̂
ieio  de 1911 na «pmntía de .‘í.SOOáf :

f 'OH'ÍHX(tO ) '
 ̂ !V—Rmuli -.louto do açougue pu- 

oliea d'1-»*.*1]minada p(*Jas seguintes ru- j 
inúc. s . !

»—-!•? por cada m /abatida para o i 
oonsumo publico. JõOè. ...

b * >dO por cad.i muino, 20*.
C— -Í2D0 por caoríno on huiigero. | 

»0*.
§ .)V- -Aí’eri«;ãa de pesos e anrdidas. 
a —To■! ■ (* comprador e vendedor 

de mercadoria pagará 2* de uieriyão < 
•h‘ \h sow jior cada p*\sa a . ul.si>, ;

por eid., mi-p i ».* ^Itm por cada! 
medida, áa.*

§ fiV -  Ura'Lut-.-ato do mmx-udo pu- j 
blieo descriminado pelasseguini -s ru ; 
'ffjcas j

a •-r?2hu por «vaila earga (h* mercai- i 
• ioriu expasfa á ,-<‘nda no mercado :
ailtíli-o, "X epio i. ic gencros adnieu- .
tieio, ,n.‘ pagarsí 9 ’90, por carga **' 
spãO (toe voIuíh *MKt. !

Jí 7V— S  porcas:? «Icti.jollo editien-• 
da tfcsla villa, exei*ptua;ido as que I 
pagarem vaio, incuti vo, 90*. í

S SV—Yaíor locut i vo solne iodos o. ; 
est iIk-Iccíiic.sitos coinmerciacs. ÕO*.

í  9V—Dislino ile miuuças vi\':ts do | 
luiuiici: ' -, TiOOs. s

íí 10V l>;ziM;oJde lavoura da chã da |
.cri a de San;’A asa, 290*. 1

jí I F.’-.d* niimal mu ar ou ca-j 
Vilii ‘r que •'(.adit.iir fretes : ara iÕra } 
tVc.-iie ruunieipm. loo*. ‘

í; 12?— íb-oiiueb.) de b oatões. ,
í; IJ7--2S ln»r folha t- vid t. 
í  : • Malías ;»!>)■ í:í*.ticçü > de por.

tures unicipa«rs. ^
A n . 2 ' -A  d •sp. sa do municipio: 

de Guri ee> X. ■ as. para o <*.\vivM 
ii* I do li.xad i na •(>: Milía ! * J.7<Í0S. 

dcslrilmida p*-lo mod< .seguinte ;
í? ! ? ...K>üpr*g., . i.iüitiei j»:ii.‘s.
:i- Ao .vercLirio. ordenado. 200& ; 

gral ^cat.ão. LíOí, .>00*. -l
b -  Ao professor <1;; i>oM»aeãí* d«* l 'ar- j 

aaúbas. ordenado, tOó*. gi“lt ifu a^ão. j 
200* OOPs. * ;

*— A !>‘mU.-Í!o? ardí nada, tO*. g ( (
iifie.ií.u * 2os, iíos. ;

d t’i"ca: iemula, 12. gre i ;
àcaaTio, íb-rddíS. s  *. ;

c — Vo adíujoistrador c eme; * !o * 
' eiiiiierio. u:«h*n;ido. 2'Ml*, g!-: iliea- j 
;ão. 1 Ui|:S. |

t--A o  proenradoi io '!f sobre todos j 
íks imjmsíos. iSOs:. j

g—Ao ii(-.'eg e|a lie Policia, anh ea- í 
•ló. .420*, gmlificação 1«>P*. 1*0*.

S 2?—iIluminação publica, mm**, '
S 4V— Liínpeza pulòií-a. m*S. i
S I? — iixpediciite da Si eicia; ia jurv |

.* (*.eii-}|(,. iõtt*. f
> ■’> 1 i u:nin M"àu *1, q;: . el. tti*_ ; 
? íi.* s mid iMmei,:,i da (Veaie do ' 

íne-e.oh .o*.
í 7 ’/ L t-ili i I:I ‘S, ] TíO*,
í s .1 ou;  ̂ •iilihea-, ! noo-r*.
Art. II I l TO t tinaaeelíu r - * 11:»T‘-

s*1 a I ’ de \ ■ - e .i 45 d,-d ■/- , In-,.
V t f. i 1- í tu •(m isi4 ,-i t̂an à>'

>? ! • i * ' i ■ ' ‘! ■ lu a t" -rà-1
•- i:i. .ela* i -1 * , T i' ij:i t, .

í • • • ’ --HI Jt :■■#»•-'* 1, iiíli
. ii i>'. • < ■ i I'-’ ii i

. . (e ()••/••?..! ' . ) 
i ■ .■ • i- 'a*, d-* i ; * aura qie-

l >i - ' i • i ;nif.ia.
, • ■( ' '11 > p, ,-(e, i,■> (.

IPhatmaíia Totres
im> pHA«MA4 E im r oJoaquim Torres
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tee tl.Mobi OM d, E trela  de Ver. qílim 
tr:U do Mm Gruiule ao Noj' *1 'oe d 
teite a petição «lo ihoor Heguim - 
Exnto. senhor dr. ...ti/, Hec<?ionH'<
João Pl*o«mça, • suiourtrio «lo Protm. n 
& >uveia, co.e; ac!at4" ■ q.-; abcas - 'a 
Ek7 nula «U* Fetro 1 Vai, a do lim Gi > 
d* do Norte, [ceçisnido |U*oUlov( i 
inbcuiuiMçüo «hL um trccUo th* Uu t 
com arca de 1 'ê. 190iti2. sO'-essariti a 
t*\C( UçAo dos t r.tballáos da mcsmfi !\ 
ti'ad., e }>*ií ,í "i otc .i pj apritshnie 
}‘edio no iininicipio de Jurdin,
Aug: »s, ve;u requerer a v. rxa. q 
de conformidade eoru as leis em 
gor mapde i-q ir o proqriet- rio,
Angtdo Vnrelhí Sanf’Iago, tioinicib 
do no imi»ici|ii> do ('t^arLmirim. < 
com queiu n: <> foi jmískívcI chegar . 
aecõttlt) j>a? i num desapropriação ; 
migavclj -pa- a, na forma de dispo.'.
no art. )í> do Jcg, dep dc setembro ((
199.“{, lorvar-st* t* ver-st* louvar *i : 
arbiti'iido!'cs que procedam á ava *:>. 
ção do iidcrido trecho dt* terrae l>en; 
feitorias acaso cxistmit.es, devendo se' í
0 mesmo proprietário ei fatio para t 
dos os (teimas termos do processo 
desapropriação e iudeuitiisação, ni , 
íinal execução t* tandtem para lazer a.-> 1 
dezdaraçOes aqiic se refere a ultima p u- ! 
to do urt.lo doReg. de 9 de setenilov 1 
tudo soi> pena <le r<*velia. fo s te s  te i- ; 
uios, 1* deferimento—Natal, 2fi de ou i
1 ubro de <910, Hcnriqne datttririemo d  j

ed / g’' U>—t Aeomp inliam ciu i 
co dueumi-uio.sj. --Dcspacíio Ao meu • 
substit it'i jiura luiiccioiiar uo preparo, j 
Natal, 27 de outubro d Mrira j
'* ‘Vf. ’ u v j tilde do ■ su
pra. m foi apresentada esta |>ciição e 
nTt*lli*, -fotci í o d<'s[racho do theor se
guinte Como requer. Natal. 28 
ouíubra de l Jld. -  C. Wanâerley. Km { liaymundo Nonato da B il- ;
viríut.,.: dn qc.il sc passou o presente j Amazonas.
. . .a a . i , . 5  S5.HJ5—Al-.aro da .Silveira de Ma- :

gaüíães Coutinho—GapitaJ Federal. 
o0.078-—Tiberio Mi uci ro—Idem,

c ! i v t n i c t i i u e H t e  p n r a t t ^  i i r o t l u t l u »
í i Í i í ü i Í 4>õ !ií «* | » l m n n a t ; e i i U v o t f  « l e  t o d » »  a n  p r i u

C o n « « f l l u N  m e d i c a i  a  q u a l q u e r  h o r a  u o  
t O X S U L T O l l l O  1> \  P H Ü R N A n  i  ? i i t t é i i d t  a í f  
ü o i u  u r ^ n t i f t  t o « l o x  o s  c d i a i i i a d o i  m é d i r o N .

H e c e í  d a r i w  a v l a t l o  r o m  i » r o u i p t i < l ã o  v  m ?. 
g u r a u ^ a  * b r c ‘ a  r t i a i i o i H a l t í l i d a d e  d o  ( i r o u r i -  
1‘t a r i o ,  p í m r m i M u  u U v o  « J O A Q U I M  T O H H E í S ,  
q u e  a t t e s i d e  ^  q u a l q u e r  h o r a  d a  u o i t e  e m  
t ü u a  r e s i d e i i e l a ,  a  a v e u f t d a  t t i o  i t r a n e e ,  
t o d o »  o »  u i Í M t e r e M  p r o f i s s i o n a e » .

H O R  á R I O  D O  C O N S U L T O R J O

!>r. 'P au lo  d e  A b r e u — con te  d  to  d ii8 
í)r. AffoiiMO fí r:fte u
Gr. P a u la  AtiMineB “
! >r. Ma r io  I v a  “
Dr. J a i ia a r io  r ícco

í)r , D a^ rilho
ti

u
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«c
í<

8  á*  
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\ 2  d 
i  á s  
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1

9  h o m s  — tiiH iiiian  
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1 uort* — f;i.rd“
2  h o r a s  “
4

5
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Chapéos!
edital de cibiyão, cliamando a este j 
juizo o referido sr. Augelo Varella 
Siinriugo, pum no praso de 5.Í0 dias 
coiiuulos dc ; galicução «1'est' apre- 
setibií' n p, : si ati seu bastante pro- 
cUi .anu, uiini de i>s.-,istiv i*os termos do 
dito iiil.iti uuíiiío. lí se findo o proso 
não a.n.}> :'i*ct?r, se prosegnirá á reve
lia do mt"a1,ío. K paru eonslur. muudei 
pa- ir ó vesi-np* que será affixado 
uo iogar do í-nsiuiuc o publicado pela 
imprt ÍCmIuc  passnio nesta eida- 
<?-■• da V:i* d. aos 2<H d,* outubro de 
t ua .  , V7r.s WaiflrrtiOf. Está Cv»n- 
fai'.!(.- ram a originai. O escrivão se-
cc;*uiiii. br iinV.'» F> rn rirn ÍUbriro Dan-
im.

11 -tr cção Publica
) ><• onlcíu do dr. I>irccLor Geraldo 

L:. , .c-çã*i l*ul»lica, scicutifico aos a- 
lUíunos ;u iculados no curso de niu- 
di, za. d .Venet. -n líio Grantlcnse. 
qt: d i di 24 a 41 do corrente, esta- 
•iic abertos a.-, inscripçòes para os 
e.\ «Ir proi(ioçi<*. que deverão
começar no Tdiu .‘í de novembro vin
do iro.

• >s citiundatos instrniião seus leque 
lamentos com a etmhceimento de lia- 
vecem pago no Thfsouro dt? Estado, 
mc-iiuntt* guio d‘esta ísecivtario a taxa 
dc 2f>*. cvceptiiondo os uhifUao.s gra- 
xiiiía- n'*í 1 (-) nms do Ib-giimm -nt<? 
í igente.

[■) ••(-. i i aa IiistnnYãa Euifiiciq 29 
d,- auiubra *le 1949.

O secretario,
'/oié JuH o P . d r Síeáriro*.

.*■>, 725—Francisco Uodrigues Pe- ! 
vei ra--Idem. r !

7í 1.201.— Iíantlolpuo liodrigutisTrin- \ 
tlade—One?? Preto, Minas. !

S2.-400—Aurélio 8imôes dc Souza — I 
Peçanha, Míuâs, j

A loja (Hom Jesus# mantém grande 
deiíosito «lo chapéos.

srcmie em iMJSÍA com grande aba 
ti mento.

Ifr.v o.\ 'riíi.NjíAin; 12 
-R ÍIÍE niA  —

■*2.424—Joaquim de .Souza Quei 
roz — t !a ma ígos. Mi nas.

5:{.8<?9—\ 'hristiano Jose tle OIi~ 
veirh'—Theophilo Ottoni, Minas.

54.492— Auieliauo José Esveves Vi- 
ini fia—Arassualiy. Mi nas,

S0..889—José Fernandes tle Almei
da —Marb.uvna, Minas.

*2.24<>—Kodol pho Stavlinge—Esta
ção da Saude, Minas.

S5.47J? — Onias de FreíttLS Guima 
?ãt*s e esjiosa—1'lantlio [Oliveira) 
Minas,

Ouçam i opinião dos medieos, qtn*. 
é a vo/ d t verdade, e re iímcfite se vé 
que n legitima ' Emulsão de Scott# a 
preparada para fazer bem a toda é 
humauida lt*. •■Atteslo cm fé do meu 
grau que tenho empregado ctun muito 
bom exilo a ■<Emulsão d»* Scotí# pre
parada peh?s srs. Scot.t (St Bowne.

"Dr. Miguel 8 ÍH1ÒCS.
(díaliia#.

Uhüíh V' Jm tU S5-*

■, ; i t i■ ■ ; i.. í i í.> - ‘f 11- ii.-.i
 ̂ Ti » I".’ ? . I í'*; grii 4.tiM‘?,n-

■ . a :-■■ ? ij ii f)il a ’i .ia d,' ac 44 —'
■■' - itairain i?» Ê lad<*> I iml i-, O 

■ mm! n*r iFissIa is-agiãa. austera *• 
'iin- p o iT ío i i  (î  V mcrii-aita' 
tO í d a í-in qite '■?! i>> unliçtV" 
*l.- . v t**iid«• nu-tti->i ,ttla, 1 • ■ -

■Ttin. e*?ni«t r Mii-
í,* (. n .p ípf ;)'» .-.ff nTM' sa-ií

'•■ii oria. !.!(*s!-i!vo(vci via imbi'.
| h?t ira pragrr-vi** e<‘<fi*uni 

;-o r<s4ct-f)i«*. multiplicar >ua  ̂ ri-
; (!•*. IH.

K ; «'Títíe* qic* tomar-am cat,tai-ia 
iii a Kuntpa qin- ibe^ ír<?ux<- js-ia 
■ t gí.tt^b? 4» W jefiiao ?h* **n ci\ 1 

-Ac nijjs antiga, tii.il" a/t.-fca , 
| f  •> "í im-anH ifi>>i-;iL

r. ........  I»a Kaina iiiiprt*g'ia t » *la
ca - nã«? ;«.M«ftríi. <* icill*?*' ideal 
pu n «o- «♦dfti a iog*r n t A im'tic:i 
«• nnxiAiliNKlii. :t »lew*?rgs'ohaç-Aa a i 
fam.liA, ApatMgioa dtt* vHhe. 
çsV>,,

d . d .

A Soei, dade Auxiliadora de Seuho- 
ra.'-. da Egreía Presbytcriaua do Xa- 
t:u. terá uma umakennes.se ua resi- 
deneia de d. Kathariua Porter, na ei 
iJad** nova uo dia 1? de uovenibrt? 
proximo. as t horos da tarde.

í-suido a kcrm<*sse a favor da causa 
c. ;,ngelica no liio Grande do Norte e 
tia- obras caridosas da dita egreja. a 
So iedade ctmvida a todos os mt*m 
bros e vongi cgados da t*greja e ao res 
peiia\ei pubbco natalensc a assistirá  

latniiiíh festa.
Si-mh? dia feriadoa < ’o’iipaiiliia Car

ril deve ter bondes regularmente até 
aa anida. assim fa>-ilitando o pasvio  
ás ái m i lias e mais jvess<)as que qiiize 
i fu honr.ifM.-ui a sua presença.

\ iileeipanda i Ima \ tintade de to- 
*. . a iiussi s,»eiedude st* e«mft*ssa

li.
x liai. 29 tle ..utiibro th* 1910.

A presidente,
h «ttifi • i>m /'iM-Ift.

n « íüvVõíb lu .do'mu
V-nritíâ Lt*mral--I25—Pio de Janeiro

Nu mesma data. foram sorteadas 
1J apólices rui He-spanhu.

Até esta data, «A EQÜITATÍVA» 
tem sorteado 525 upoliees, no valor 
^otal tle 2.154.990^909, iniportancia 
qin* foi paga em dinheiro aos res- 
[?ect ivos segurados, continuando as 
ap(>lices em vigor.

M l h  ■j.iNuOò
ALFAI VTAH1A PE8SOA- l?club  

de roupas tle casemiru—Preseute os 
eoeios : Joaquim Alexandre. Cicero de 
tvoew e ontroe, teve logar o 14? sorteio, 
sendo premiado o n. 47, ix-i teucenie 
ao sr._ João GonçaI\es tle ( .; veira.

O 15? sorteio que teve log.u- munes- 
jiio.diae hora. foi premi • ou, 87, 
'pertencente ao sr. AliVi‘do .daura.coni 
direito a dois ternos.

1? elub tle roupas de hriui, 5? sor- 
u*io, premiado o n. 82. pertencente ao 
m*. Leonel Duarte.

No 5? sorteio, premiado o n, 45 do 
sr. Alfredo Moura.

Gurgel & Queiroz
ivSCKÍPTORIÜ DE COMMI8SÒES E 

CON8IGNA<;ÕE8

■' ■ a • I í i ti i M *| a ii pá, d : \ i ia
'• < htí- - ■ *i-'. ■ ai 2 '!•■ v-e-inlu-i'
i> da.

fí> „ .f,, J^rt irn Uf I rtfii/o
'vtht-!'•),.n .1 n(f>.
'• q n});i .>m d*- mrçu

lie .'a , . ,çai i-jt o,.) <p, ],r*t|í'- , ai |
t ; f i h

’ r • a- » \  - v. 2 dc »!,li*i iliro de
i 1 - t

0-i í- J ir-!intio de Mr-Un -rm.

►I*i ■ Kd. .1 O dr < *. ** n<
4 ‘5 i.i*. -ii!*4t ituto d • -ui'
O' < ;<( II 4-̂ : I -̂ l4r-( jhl tio Kio aM*l4
d'- Nartc. I-II . : K.iip* Sülier «O" tpM- ■ 
|H nli* » doai 4Ít* cltnçfto vir»-ni t|U-
jh , h : d !aã ■ Prafiç.i. ee- îtHik
ri*? th* íVmvhcmA GtMí.eio, caiilri»*tnu 

-  lw  |nir intlt eMipradtir ambu 
ia ■ le Uirmrlu i|itc m édlr uo iui* 
uD pit? t ;>f ptN eod*« €w«|»r*dur tle

j
Eiíifiia., d** —ciu [?roprf> dade 

15-1 U.Tia ■! 4- lOaljl-t-s Vit'1l-;ld:|S cm 
>1. . - i *. i-m \ ida da '-egurad*?.

; . ■ wirf* i-l ' tu 15 dc aufiibra dc
191«*.

ft..H47 - rirminti Rodrigues «I*- 8ou- 
/;* 4* »->p.«vi —haltaiaua Pandiyba tio
Vtufe.

M .0I2 Etlnarda Guedt^s de Amo- 
. iiii -tfoyaz.

52.294 t Nt*:t * Saba» ke ( *urity ba. 
Paraná.

9.4*7 - Francisco Aubíiito Gaynny 
—8 . Salvador, Bahia.

5I.HS7 —Julio <’«t;ií de Novaes e 
c*p *vt Goyanua. iVrtiambnco,

> 1.944 \  icenle de <Só Barreto -
i»,i Irallia. IVaní.

10.974 Dr. Mant?t*l K. dt* Amo 
.0? Pereira Pilar, Al»g?•<*-''*

.‘.i.HtMj Mistiel Evangcliida Duque 
*• i '[?(twi - W ^ id  dc Mia Delfltt* K. 
ii» Hin.

*0.749 ildaiiio Jout|Qim Pf«M - 
ro l/dMto - Hclé», P»ri.

* 2.805—A»too4o de Almekui—Bee- 
Ite, M. Fm Im?

Tein para vender em seu àvmuzem á 
rua do ('onimercío n. 125, iPesta ci 
dade os seguitites artigos, como se- 
;-iiii : feijão mulaliuho. café. farinha 
•it? mandioca, milho, arroz, sabão, 
assucar tle diversas qualidades, j 
sal. tiueijos dt* manteiga, doee, 
ui) o, manteiga mineira, marca *VTa- 
eea líraneav e assim, mais grande 
(piantidatle *ic saecos vasios, novos, 
de estopa. para assucar e ear«?ço de 

i_i?dã<?, tudo ymr preços acceitaveis.
----- NATAI.------

—-------- — T ? - ^ --

uv iv  mi MmiíÀ
SOCIEDADE AiNJsVAU

n  PAQIETE
M K H O I  P E

C o j iw tã w  lã  n  t<\ C yvo  í b l f  A  m ir o
fêájjprudo d o s  p<?rfcos d o  sul 

u o  díci G ou  7 do n n v iM ib m , sq. 
g u o  por,: -;.s.do ruti te  d e p o is  dt*

?in>ii.spoiieiuvel d e m o r a .

O IW iiU E T E
G O V A Z

(■ o m m n iu ii i i i tr ,  \Y. M o issn r i  
Kt»p 'i*íit|i> d o s  p o rh o s d o  rtc.r- 

te  i».i di:? I o d«* Juovt.*mb|r© 
p aru  o s  d o  su l dept)i?|Qp 

in tiisp p n sa v e i d e m o r a .

O PAylJKTE
A M A S O N A H

< o in m ã n d ã D te ,  C. M a d u en  
K sp erad o  d o s  p o r t o s  d o  sul 

via t e a r á ]  n o  d ia  l v ou  2  de 
n o v ííiiib r o , seír^ti p a ra  G abe- 
d e llo , R e c ife e  i l io  de J a n e ir o .

O PAQUETE
O L I N D A

U o m m a n d ã n te ,  L .  C. C a i v u lh o  
E sp e r a d o  d o s  p o r t o s  d o  n o rte  

n o  d ia  2  o u  •*{ d e  n o v e m b r o , se 
íçuo p a r a  o s  .d o  su l d e p o is  dn 
in d is p e n s á v e l d e m o r o

E ste  v a p o r  n ã o  ret*ebe ’?;iss,N' 
íre iros.

C a ra  v a r g a ,  p a s s a g o n s ,  n r  
r o m m e m h i s ,  v a lo r e s  e  m a is  in~ 
io r u u ic n r s ,  U t r a t a r  r n m  <> /(- 
g n u tr —

O D I L O N  D E  A .  O  A  R i  7.1
■» 4M

Bschoia Normal
Alpaca azul marinha, rci*4*l>ía) a 

• I.uitia HraziieiiiV th' Irineo l*iuhcna. 
Ii)j.m Vigari?) l>urth<?h?mcii n, 12.

[indo sortí menti? em échurj?es «L - 
seti i. espartilhos «i.i ultima ntotla t* 
cintos cta.stic«ví tle velmio aé na «Lin 
da línt/.ileira».

Xa ‘Linda Brazihnra* ciicontra-%* 
grande Hortiaiento de cortes tle caze- 
miras inglezas, pretas c dc oôres. re 
cclmbis pelo ultimo vapor, kna Vi- 
gai a? Bartholomeu n. 12.

Deposito (*e madeiras de lei
V v lO B ' B A R B O Z A  ^teui pa

r* oejpaio. praneban e pr»n- 
chA*s de amarei|o, cétlro, louro e oiti- 
cic: Matlcíras tle 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a Ifi pollegada* 
dc áirgura. Vende por preçxie nmem 
Vei“, 1 te[amito d rna do 4'otunien*|o n. 
22, inato á Haddn do Porto, Pura me- 
Ibor i? formaçAo, uo eatabeleelmento
«Um ué*. Vm tM otlIai 4  C.
IIM.

Na villa de Extremoz
Tein para vender se 5 sitias, um:*, 

casa e uiu chah*t ia*rtcno*ntc^ e1 
herdeiras tf? finada e4)ront*l Alfam**' 
Maranhão.

ííuem dtisejar fazt*r negocia din.i • 
m* ao coronel Odilon G am a, na :ij*-n 
cia c at» major JJSaigado Maranhão, na 
Pharmacia Maranhão.

I

Dr. Januario  Cicco
MKWCO E tiPEKAlHiK

bâ conenltau todim «?e dias- d?* 11 ?«-- 4 
lu iorde, mo hiih rwnidcneifl. á rim •̂,"S 
lot José Biiiiilurio, 17.

Dedica se tarnbeffl áe moleetiáe do n** 
ris, ivoeca, gar^auta e  ̂uvldoa.

Club de roupas
Acham-tn* altcrfas no »rhic N»t» 

lense* As inseripçftcH para nm «?>''> 
rlnb tle roupas de ca«enuni,

Vs |imt«çAm lAo sfienie* ?h' 
sumatiMs, «mn as mesmas vanfag*'»'* 
do* ou troa eluha : 5 pmmor tluph"*-

A p ro \rit(«  !
J, Womdrrl*

Labim/UFRN



A  S A M U L H E R
C u r a  m o lé s t ia s  d a s  s e a h o r a s

TOSSE? BROMIL

I »  A M I M  q i T K  F R O T A  !

C O M  D O d J M K N T O a  H C I K V T 1 F I C O »

O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia j

Attoeto que tenho empregado na miuua clinica o maravilhoeo pfepe* 
rado a  8 A0 DE DA MULHER, obtendo oe melhor*-. reanltftdoa.

B a r» , 28  de fevereiro &e 1909 Z>r. Jtmfi Joaquim Pinto.

Attoeto que hei empregado baetae vezes oe nroducton d oh nre 
Daudt Ã Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAHDE DA MUMIEK, 
obtendo eempre resultados oe mais eatisfactorios, de sorto que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Afranio de Arauw Jorge,C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h t t e  e  c o q u e l u c h e
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLÁB O R O - B O R A C 1CA CDU N»

oivi m  i  mm t
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE*, NS. 9 E li 
Filial no Rio de Janeiro — PR A Ç A  TIR A D EN TES, N. 60  - Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preoeeupação das ereat.nrab 
previdentes. Noseo futuro e o de nossos entes queridos, é um 
iisHiimpto que sempre occupa a imaginação de mn chefe, 
quando o zêlo pela família ê um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA iíE  PENSÕES VITALÍCIAS, que but. 
giu em primo loco n ’este paiz, e <1 ■ e raiistiiido os em bates dos
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celeremente pelo oceano bonànçoso de prosperidade, 
ú \ imica que pode assegurar o vosso futuro, garan tindo-vos

um a pensão vitalícia de 1009000, 1669666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que «lata sua lei esta tua  ria, 
contribuindo com uma quo ta  mensal dç 1$S00 e 59000, du
ran te  20 e 10 annos, e uma joia de 39000 paga de um a vez, 

8endu esta associação a  primeirr fundada no Brazil, ê 
também a  primeira que irá p ag ar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno  de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão um a enorme phelange de novos adhe- 
rentes.

Almoxarifada-Geral do Estado
A R A M B  F A R P A D O  E  L .I S ©

Então A disposição dos srs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço* 
de 119930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo corou dc 420 
m etros de com prim ento, nôo excedendo de 5 polegadas o espaço de orna farpa a 
o u tra , com 2 kiloe do gram po* ; p o r 129000, rodas de 100 lib ras, medindo tam 
bém 420 m etros de com prim ento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a o u tra , com 2 kilos de gram pos; pe r 103000, rodas de aram e liso n. 8 
para cerca, com 100 lib ra s, medindo cerca de 450 m etros de com prim ento, e por 
149000, rodas também de arame Hso de n. 14 para am arrar lã , com 100 libras.

A «m m  nprtrçai t«ft paii tsfier «m ws. crnftrt»«agmiltirti» pr preçes rMBZirfos

1* anno—A 
2* anno—A 
3' anno—A 
4* anno—A  
5* anno—A  
6" anno—A

m atuam o nr mssso m ios a tossa aitep m  o qvadbo smnrsrBATnro qtcsum
8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inaxnovivel.......... 9:233$ooo CAPlTAL Sübscripto................. 17.477:;j28*800
8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.......... 48:o98$ooo Lm prego do eeu capitai ma vive
8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível.......... 125â l2$2oo 20u (j<)0»uoo
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......  345:714$7oo 14  ̂bypotbecae sobre prediuí.................. «43:ioof00o
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível........ 725:o69$75o I Predíos de propriedade.................................. ,.844:4119474
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887;511$454! V887:i»ii9454

Para tinissio is sidos, iÉmffis, sie., podeis tratar ccn JOMS SOMES, agnte rajuti, is Sutil Central, fàlal, até 1 fin is m

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé
D itos ae 2 p ............................... 9700 ”
Bojâee de 1 p .......*..................  f 200cada
D itos "  2 ’ ........................ |50O (um
Tê ” ” ' X 1.........  11000
Enxadas anu-rit, de 3 lilis . 19800

"  4 *1 29100 uma
brtu , " >: % ’ 98'i'

q
tf

Enxadas braz. de 3 libs.......  9900
” ” ” a X ” 19000

Machados de 3 Ubs............ . 39O00 um
Idem de 3 lp J  "  ............... 3$100 ”
M achadinhas n. 2................... 29200 urna
Faco*e [Ju ca ré ]....................... 39400
Picaretas.........................   39000

O dlrector, TbeodonioPuiva.

Compiet cartõe
: »

« .4 v

“PRBVIDENCIA”
C aixa P a u lista  de P ensões Y ita lic ia s

\  --------------------
Auctorisada pelo dec. 6917 atfunccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosnmu u mi uniu m i m

Socios inscriptos até fevere iro ...................  55.000
Capital sübscripto............................................  24J25:985jr00Q

Os sdjpios da Caixa A pagam 59000 de joia e 5$000 de mensii- 
lidad^ lu ran te  lo annos, no fim dos quaes perceberão nma pensãu 
v ita lm  mensal de 1009000 no máximo.

OtRUúos da CaiXa B pagam 5$000 de joia c 29500 de m ensali• 
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o9ooo meu* 
saes no fim de 15 annos.

A P R E V ID E N C Ia  é »  sociedade mutualísta reais importante do Brazil em numer<j 
dc socios e capitaes, o que garante a rep.liz^àc doa aeua intuitoa de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do eocio fallecer antes de íe r per>sioniata, a eociedade restituirá a seus 
herdeiros todas bb contribuieSea que elle tiver realizado com excepçfto da joia e multas.

A  directoria, quando achar iueto, dividirá a pensão entre o pensioniBta e geu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subeifltcncia negados pelo beneficiado.

A  P R E V ID Ê N C IA  tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem ca contribuintes.

Õa pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 '[. reB- 
pectivatoente.

d i r e c t o r i a
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

oin S. Paulo e deputado federai;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

l/ttlllo *
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—FomUiendudor .José Monteiro PiDbeiro, gramle fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D IR EC TO R E8 K FIIT T IV O H
l)r. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Autunio de í .... .L;., dr.

Souza ('astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagumento dt*s mensalidades serão feitoa na residência do Hgeu^ geral nos dias

ateis, das 7 áa 10 da manhã, . . „  . . . , .
PreciHa-se de aventes nas cidades e villa » do interior do Estado; ou interessados deve* 

a- .ír ig iM r  a<> g< ral r'esta cainta l^B AR O N CÍO  G U ER R A .

TINTAS “SAEDIMA”
êêt Fabrica fundada em 1876 “to*

A tinta mais bella
a de mala confiança

e a mala economlea 
é  a tinta Sardinha para escrever e

34 annos de uzo
T IN T A  PR E T A  “C A M A R A O ”

Em vidrinhoB de 30 gra.

(El CJU1U1A8 IE IIZII COSÍ Kl 10 11 PKESEITE 1ECU1E1VIT9 UT1L)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' M i ui rruie escala pan un eschelares em tode i

,1  •.

SOFFREIS DA PELLE?
U S A E

LU do dr. Eduardo França. U N IC O  remedio braziiteiro pre
miado com D U A S  M ED A LH AS D E O lIR O  na Expon
2 o Universal de Milão, 1906. Premiado também ccre 

E D A LH A  D E OUR O  na Exposição Nacional de 1900 
* -U N lC 0  remedio brazileiTo adoptade e consagrado ns

t o
ANNOS

DR

SMSS9 GO
Enropa e nas Republicas Argenti ia, Urugaay e Chile pe* 
Iob médicos e h o sp ita l.

lin tas de cores para escrevei'— Gomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre} anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO R ESCK1PTORIO

R U A  VTSC O N D E D E  S A P U C A H Y f M O D ER N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças-do Brasil

L IDEPOSITÁRIOS 
A C  BRAZIL

Irujo, Fnüu Jt S.
Rua dos Ourives, 114 

NA aU RO PA

Cario Elba--Miião 
Ribeiro da Costa-Lisboa

E U  B U EN O S A IR E S  si;- >:
Francisco Lopes**laval c láJ4

v.0M UM SÍV VIDRO
se obtém ob nmfc tfficareí e rápidos resulta- 
i<od na cura das múli-sttHS da peUè, comichões, 
iú.-;d!i ,̂frieÍTilB(6i.orüiJ; pésn dui ecvücúã,asE>a- 
duraí ól calor (de entre ai» coxasf, úarthrttè, 

aarnà. ci^pa, quédü dos Cabelfon. qoei- 
D adurati. aphtíis e moléstias dt;. boco.a, 
fcrotoejas, iraíichas, sardas, ^iisypela, 
pannof., moU*Btias do útero, etc. Ê* le 
reeultiid.í üíficaz para teilletí* intirea 
das Küfcorjjfii evitando quulqcer conta
gio. Ec? inp‘í \  - ur» qualquer corn- 

racnto poucos 
dias.

i  Limiu
nao conte tu pntap- 
sa caupt->'-:, nem 
soda .-u.u.-tica, n- m 

da t; ortí^n. 
■-.t-dicin.íe1- p->n

. ' • :wi*i. • i !í

NA
l  f,. •: vj«.

V E W  i  Y b L
«‘III tO Ib>  itMmiL nm%i i

FOLHETIM
-  54 «S —

OS d r a m a s  d e  p a r i s

R O C A M B O L E
POB

Ponnnn fio T e rrn ll

T K R U E IR A  p a b t l

AiS PHOENAS DE ROGAM BO LE

LXXIV
O utelier de Pepita

Oa hnfw>u« qt>e mele temem a* situe- 
(>s extrema^ «Ao eridentemeute oe 
|Ue se erguem eom 
inando chege o nom euto  eepfemo-^ * 
loque, que um oeguudo m m m  cm *>  
»t,iv«ra a ponto de cair no cn*o. 
Peconqulston qoeet >o*t " ntanenm ^»' 
1 tranquilidade <* preeençn <1 a p in tn 
Apanhou a ca rta  e o icbreePTtpto. 
netteu-o  no hoho. tornou a  Mlr a» 
qoart • noe pino* doe p4i. porque 
pe dormi* n ’u n  quarto  contíguo,* 
eneiWHinliou-«e p»r* umn n***'
rif»r. tii|« condusle A ca vellerv;».

Veuturu. que AoruAre a
o teu m u k u i  • uvoeunela ue in f w
t e U » , , 2 ^ n o U e n d »  teriamen-c ur 
•alefr-uaíro q»e ee*ara eujdaado mult 

eu  putel* •  ^  rh^‘
o

«> duque aproxim ou-se. »
r-.mo muito pnllido, logo o

V. iitur líiv in h  ni ter e!le recebido 
.Ignm -i n<»rieia má.

U  duque fez-ihe iun sjgital, e o 
W iitun* que o [lerr-tieu. nfastoU'Se 
rjd d-quiis de t^ r d ito  ao
pnlafrepeiro :

-Sr. .joão , voeeemer^ não eabe do 
seu i-fficio, e tra ta  cavalloe de ruça 
ronto e> fossem seodeiros de flacre. 
P<V|e p riv o ra r rom m odo, porque estA 
•lee^iedido, Amanhí* ha de ser su b - 
titu íd o .

I — Isso como qulzer, nr... inglez re to r- 
quiu insolentemente o palafrenelro,

{ que não dara pela presença do duque. 
È e t» entrou no ««ta b u lo  de nma 

rçrua ds eella n que era m ulto affel- 
çoado. e o Ventura segulu-o. RntAo 
o duque tiro u  a ca rta  do bolso e 
deu Ih a a lér.

{ , V ta ra  pegou lhe sem dlzet uma 
p a b tvr», leu a e «zam luou-lhe a tara - 
tamente o sinsts

O  duque entretanto, po r rim a d »  
d iv isó ria  do estábulo, podia vAr se o 
palafreoeíro atM U tava  

i » (Nslafrenriro. porém continuava a 
lim par ov cavalhia, praguejando a*> 
ssm > i u a p « i que w u  um pagão 

— Hr dutjue, áim* * »  l» « ita  o 
VetiM ra, teto é uma despedida nos 
t.éf ifitM mala d s r ia  ; u ü  não se li
te,

— M fi« isto é in a u d ito ... m r-i?tir*  -i 
o sr. C h átenu -M a ilty. t./rã' i«»  'i 
do dizer ao duqne ? Ih? qu^ i t^r.b 

persuadido ?

— O ra ! Elles deecm i^niisni o !<**n 
ofHrio, como tióS h^wu**-* <le • ie.-..11« 
o nosso.

O Ventura faltava mm umn tím orn  
que fez renascer im  «-n-jAi i*.• ^  :r  •
doque ta l ou quoi cspcr iu ç i

0  supposto í-ocbeiro Pont.no V.- 
eutretanto a ■ ri . t» .
«ecrupubm a atte ic no

— Qoem lhe irc.ux* e«r>., ’ j.-,
perguntou elle .ib m i

— N aturalncoue t o <, meu . r » !< 
qu a fto .

—Z&mpH ?
—Him... . «i

4 n -ilte  i i
i* ■ <

menfe V- . • . •
çosdo i *- • - .

t-í '«t<,i 1

| ........... n
’ ' ih i ■ L ,

/ .1 , ■

— om um molde de cera feír.. sobre
o e 1 , npi:nitívo. A cartn foi aberta 
' ' rit »d.» a fechar. A operação foi
rií - rom ^xtrfinft habilidade,
•n- r-^centou o Ventura ; e é preciso 
per ii- .jfflrio para o conhecer.

— L ^ -o , n meu criado engana-m e ?
- mim é fóra de davida, sr.ilo | o

— M.o* por quem T em proveito de

i - ’> ' •- e in to  Deus ! Provavelm ente
■or | tovrito dos inimigos mjstctioeoe 
l i. ií-r»;raptam (y, cArtue ds condessa 
\ru 0 o r ciViain as que lhe sAo tra -
'. í i* p -r ‘ irreios, porque...

T ■ ' “ >*ura deteva-se como m th
1 eü1 fI inspiração

c •.*')« para elle n&o se atte - 
i "tu 'arribe a meditação.

t , i.,
w j  .

t
ri ■ i ..ri--

-i • i. , ' . â-,1. •
— FRainlllP V -Sr. 1 I, *,' .I-U .»'>

n t r  Slll^te

«  4* por derrotado

— E  então ? perguntou o duque 
— Nào acha ae arm as um tanto 

apsgndv* T
— TolO rife ito
— l uto foj obtido coui o 

propno sinete do du*|0e 
— i ‘ofa q tir f<ri asiáu  obtido 7

" v 1". . *v:s,u o falso co^briro.
';<> , i -  ‘ n rdgos de v. exe

i -ní>ido qne a í^ n ã m z
... . duque. <io alguém qos vive
p: tim o de v. «x e  os nS<» tivesse
B flM ilu

— i'om  effnto dispe o duque.
K de repetite |embfon*ae do m anas- 

c rlp tíi qurim ado com o cofre que o 
continha, tf»*  dias antes, quan O tive 
ra 'It* ...fre i n ,-nm* <)<i duqu> l*4- 
dovido ii que /,am p« itveSSi* posto fogo 
ao gabiiarie

— V o » ; '»r na v . vp ic :!.1 .ir -c  n  * i ’ —  l/r d- o ••• .nor**:
disne «lie  com um impulso h' fur- r — 1, r t q i-'i ; \* i;' ir  > . m
concentrado. •* !:u ” ,' t {r> > ' ■ 'i7'1-  tocn ij

; r e ,. r.d » b'-i , >4Í«- _i
NrOl fí* H ta l ' disse O \ ^tl I Í|( -1. * 11 - r . 1 ) {'! - ■ - ;l, '1ÍT . i '* '■

1  ̂ .-7j V-Iirm ■ i! q-| 1 ).<>
| r,-t̂ -i!a i ,T1* ■ 1 d*- S riiindr-— P> Tqn»‘

— Porque esse homem ju ld - ii-.-i 
ser-lhe u tll,

- l ’m traidor! j -1**̂  .-rV-v li-*- ■ Ju*̂]**
O supposto c«s.-1ieiro e < i r r i j  p-m. íj*i-»r • * im -i» ! f* ■>i  iui. .t

| qu-- se lhe mn iife»* í r de modo té » 
— O  *r duque, disse elle. tern a in - j inc-f-*r+do.

S anidade própria doe homens d - Item ’
, coszo eo. diveaee vivid o  fi*» mundo j 

doe tra ton te ». entieria o prov- it*. qu- 
se ju lga  ao a brigo  de nmiiriTti*

— Faça o que qutser... mormim n - 
sr. do rb á tca u -M a illv

— Peço perdão, disse o Ven-nra  em 
vos i a l t t  ; o sr. doque é que ha de 
faerr o  que lhe eu disser 

— Pole seja assim ., diga então

— Bem... s depois 7

j *. 1- \< i’i '■ t ^ntTr i r  + :! l >t . .
eiagin'- ',*■ - coo*»ih í’ nr n ■ th’i

d»q» ,|* IVIIi* * ’ í , (t *»
: ent r / n o  -a 41 t • r.» r - ‘ i- i >«•
t.eiií:. ru ,»i»r ■* a ■ .f 1' 

■ m ent,.
*1 T . q •. 11.i ̂

■ /.arnpa ntío ach^i.i í ■. d .Tios
, senã.» .» palafreoc-r ■ Kp -r ii *. . t S->
! d'e)L- com UlUa d*- fOV-T 'M  e
i o|h»u par»» e|J» , r»d 

— i!n*4ít ? psr^uTii.m.
• - In** i|n 

!h» -11.
■ -h-v

--r.niào! eet^rq.jiu . pnlafr-Ue ro . 
i jã \* o h » a minha < rn-e—Ern o sr duque Tendo <1 sen cri 

do entrar no quarto, manifesta a mai» 
profuuds deumparução. _

„  T T  .  P*, (»Pto.. sr 7,ar»—E e« argted* ? |
— Em  ssgul l u , mais nada .. O  Zmupo t dte|Ue «  teu rsspsito. e o tn ri.. <•»** 

•ea a meu en ign. dsfete ds o«t'< 4iae tora*  - n  i
—E não StefWo ao  sr deSaUaodreva , ea  Ai|ul tens dez luiuas-Não |
— Mae o doque auset»tn •*. t ifVm tm ãu
HuIM o sr. duque ausentsr. *

— O  rnchstro dest^liuste
—*N*um pr »npto.t sr. 7ar*»un 
— M ulto beis. He. .|r fa lla r » »  v

Pi*l i \•f #*
Vil Jiara

Pü; ih:. mPNEHPDR

Labim/UFRN



Llnlmento Vtatorta
n u  u f i u u  i  w i w  u n i u  M u r n m

LBO H H U U  •
çOtudolOTOnAi.

m

ran>AUiiAS w la:io»a rã*!) do

Leonel A. de Alencar «HaitOi, séccs.
RUA BARÃO IO WO PUANt <>, ÍT-A

- CEARÁ
t á§ f Iígrtkí̂ íiijf#!» üÚir'“‘hUtH i>t \> -phnwiwtuty |V , \

 ̂ tbAUnrut Matftt», nucr». **
/

S I I aV H  b r a g a  *  C .“

M-1S1 lifiQDEZ DE 0LINDA--60-  penurhto
i <t*m*<*

v n m  M o c m
ciedade Mutua de Pensões Vitalícias
m f U N  PW MR. N  «W S M  F ü lH U  I. IMS H  ♦ K  M IU II»  N  IN>

na «dais io fc$4 :: Barão ia Ttetoii a. N, 1‘ auto 
UNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL
itfll infciál, rs. 40:000$----- Capitel mutuário at^ 31 de inam>, rs. 383:368$

m  ifiRioo r vidteí i m m
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

o mm SE6DR0 gokira i k h

CAIXA A=Com 5$000 qwe e e e e m w w  por mez. vos anuo- ^  
ovando a VITALÍCIA, o b t m  dipQia #  10 áfftios, MmõN men- 
me» até is. 1009000, d u tan teav i* . 4   ̂ ^  ^

CAIXA I M ) »  t  p ifM É I  m i t b  #  <
. ajcanSuraiuáepqin d» t f  uãwriu» d» twnrtmln é VfTAjiClA,*
» afies mtnwrn «té K « lfil|0 ll< «qun to  vidu tiw des.;
A,' CAIXA C^Coai 1$000 m m m % podereis W pr ■ 

até 50$ü00 por mez, ou um ptavlio integral até rs. 1.1
j ? t '

JO IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç Â O , S$0 0 e  |

|V i í • 14 vilhoNiitt niluinw eflu ori:pf
V  HXtl .-nlí: r V í M l t Qiit feblVrt aAIAUELCÁ.^Vi

' ~\'K PflftEJgpl-:, lüWosA. UlvNi rTKNTl':, L\TMtM UTKNTK, PNJ:l-
MtnStih kkkmie:»!, iííii i matísmd a « u i* * £ runosH c.
ÜYSIMlPKIA. sVIMIILIH, PKSTK BUBÔNICA. nte.

>*/' F i xivlleUt<1 :vi.» um iÍpko d f  uiuti piUiln
|>i >1* di;i, Nos OiUj»* dt*

m  PH IS.t©  OB n t M  IlK
deyeiu-çc usnr d u as  á noite* r* uiní> p«'l i m anhán  a a  io- 
yantrir.rte. HJustres b iM iltativos e pessoa** curada* 
aflim i.im  per n molh1*:1 «*dícun»ent ' pu ra  dependia 
ü iyar m ventre. Kimdnienu* cate ium*í< vil turno prepn 

%C^ rodo deve se - em pregado t*in to d o , i h casos tnurbi 
fòs* di»S' iu q u e  o doen te  cecuseijjjflr d ■ um purgativ  od»- 

acção p ro m p ta  e energien, E supi -m? nos drost.icoç 
extran j-eires, conform e it te s tam  i .s iiiuyues clieico^ 
dr. Jo ã  ■ d a  jk*>(*ba M oreita ,d r. ILei v^ io M uute,sonit‘ 
d<*r Pedro B< rgea, dr. F irm ino 0. r‘ir<», d r. B 1 
Sam paio dr. Aurélio de L avor, . Matou de ,
e m uitos o u tro s  que lios mtiulu a p o s iv e l c ita r. Re* 
unidos to d o s  ns..Mementos de nu me lieam etitn au p e•

® rm nneute m anipulado, dovem p ii fcrid as n o  oleo 
de ricino c á  jalapq. porque não produz colicos nem 
ímt>açõt?H g astro d n teetin al. Com  estas p ílu las podem 
se obter o tua is leve p u rga  t i v o  cotuu o  m ais ener^ico 

d rástico , conform e a dose em que o doen te use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto..........  5 pílulas I De ;i a 7  ......... 3 pílulas
De 7 a 14 anoos......4 pilular, 11 annu................ ...... 1 pílula

AVISO IMPÓraNTE
Qu/íuiío pfxür u viJro, pt-dirc^iü ti lli-tir- {.KONKl.i A. DE ALENUAH 

MATTOS, fluecn., jjorque (su.ui twí)t íw* exprm rt
usar um uwdicuuientn j'isr^nti*M í ‘1'ificado k 

portanto wm n'.*fi}iUii.
nn viíío <t«*p.w8i o «i'.i :m; himpkt»

N atal-Antonio de l ’aul;t Barbosa

REMEDIOS QUE CÜEAM
A N G I O N I N A —  C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô c s ,  e t c  

C E P H A L  I N  A — . C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a *  e  n e v r a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S  ~ Q  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p c t l i r  a s  i o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n ã o  p r o d u / e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P V R A i  l V O  Q I B E R T Í N O  : ^ ^ e p ^ t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  ^ y p l i f l i s ,  r h e u m a t í s -  

m <^s, e t c . *

^ s s

I »

M ò è B
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HO ao BMZIt m  >A PilHEI EM 11011 m  FâUiClHHTO 08 MUTUÁRIO
k UllCi H IIUZII Qtf£ IITIIClECt 8 PUBfiMfTO Ui PMItt» MtiUIMHTE 

O m elh o r  u io u te -p io  «so a lc o n e e  d e  to d o s
,-SE  GRÁTIS PROSPEOTOB E INFORMAÇÕES — PRFAISA-SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

agente-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
0 —  Rua do Commercio ~

N A T A L

'O - *

m m fo p â o m iB
■ .. r ’ , : ylHJXl_________

N H o  i i N e l f l  o u t r o » ,  m a » ,  e . \ i j r l  o  n o m e  d o s  f  è  h r  
c a n t e s  V i e i r a  ; lT ( ' . “ F ^ r n u i n b u c o

■■VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
■TA catfH

iNTIASTHMATICO TOfifiES
0 graadc remedio p m . curar ASTHMA, TOSSE, CO* 

, ^ÜELtlwHE, BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
4 0  moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pRar 

maceutico JOAQUIM TORRES.
S ã

Econom ízadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PE N SÕ B S MTALICIAS

haadadi peki dr. Claadio dr Soiu eu 20 de oatabro de lW -* in t3dada eu  fS de w rço ! *
i r r w m m M t m M f l t n i m i B a i L ^ i i f v f r i f t i r a f l t i u N f t i M f m i t n i M u n N w r w t r j m u i i

fngmtrtHki m  Jmatm Cmmmefvml é* $. lêmh

M X t X l u i l X

p**̂'t*tkt* : ' • 1 H't pr*. *t r*\*- ' 1* %̂rir«iv«fm, r*-
I x »  ’ E. • * S I’»*4

t L*.» «*ir» in | i« ,  Am
b n t  ( iií i* T- ■><’ '  IV; +*'

tm >n*iir'i : |>r C**# ** D i»  ia  !»r» ■» »%*-»* - 1n r ^ ^ e l É i  R»-
bríl fL ItcnMrV»

t# IV f *%- ^  «íMim iM ew ie - »
%

c u k m u j u  r n N '% i,

^  A *‘Pw w »iniw iílon F»nlut*i ‘ * um-» » >- rnn» p m A o  r ia iiô R , KM OiM IKIRO. tn  
í-iedflíie m u »  evitn «vpaa?r»çie- « h n ü w  - tfnuinDOft, [lOOf <ir 10 m o iiM ).
çAod*> G o v e r n o  t -V d m L  € » in  IIt< ---------
<vr uu j* penoVí vít TWa, im o» ii. <o  > o  entr» Óo modo ÊÜfrrcY ai
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